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RESUMO 
O pousio é um período em que nenhuma cultura é semeada e que aumenta o banco de sementes 
de plantas daninhas nas áreas de plantio direto. O banco de sementes é capaz de conservar as 
espécies vegetais da área por meio da substituição de plantas invasoras que morrem naturalmente 
ou por perturbação do meio ambiente. As plantas invasoras representam um obstáculo 
significativo para diversas culturas agrícolas em todo o mundo, e com o pousio essas perdas só 
tendem aumentar com essas plantas, isso devido ao fato que estas são hospedeiras de pragas e 
doenças e ainda possuir a capacidade de liberar substâncias alelopáticas que podem interferir no 
estabelecimento e desenvolvimento das plantas. Para solucionar esse problema pode-se fazer o 
uso de cobertura vegetal que auxilia na supressão das plantas daninhas pelo efeito físico, 
alelopático e biológico. 
 
Palavras-chave: plantas invasoras, banco de sementes, infestação. 
 
ABSTRACT 
The fallow is a period in which no crops are sown, and which increases the planned plant seed 
bank in no-till areas. The seed bank is capable of conserving plant species in the area by replacing 
invasive plants that die naturally or due to environmental disturbance. Invasive plants represent 
a significant obstacle for several agricultural crops around the world, and with fallow these losses 
only tend to increase with these plants, because they are hosts of pests and diseases and could 
release allelopathic substances. which can interfere with the establishment and development of 
plants. To solve this problem, vegetation cover can be used to help suppress weeds through 
physical, allelopathic and biological effects. 
 
Keywords: invasive plants, seed bank, infestation. 
 
RESUMEN 
El barbecho es un período en el que no se siembran cultivos y que aumenta el banco de semillas 
de malezas en áreas sin labranza. El banco de semillas es capaz de conservar especies vegetales 
de la zona reemplazando plantas invasoras que mueren de forma natural o por perturbaciones 
ambientales. Las plantas invasoras representan un obstáculo importante para varios cultivos 
agrícolas alrededor del mundo, y con el barbecho estas pérdidas solo tienden a aumentar con 
estas plantas, debido a que son hospederas de plagas y enfermedades y además tienen la 
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capacidad de liberar sustancias alelopáticas las cuales puede interferir con el establecimiento y 
desarrollo de las plantas. Para resolver este problema, se puede utilizar una cubierta vegetal para 
ayudar a suprimir las malas hierbas mediante efectos físicos, alelopáticos y biológicos. 
 
Palabras clave: plantas invasoras, banco de semillas, infestación. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

Quando o produtor rural decide deixar a área em pousio, dificulta o controle de plantas 

daninhas, como é o caso de muitas lavouras com infestação de buva (Conyza bonariensis) e 

capim-amargoso (Digitaria insularis) (CASAGRANDE, 2023). Sendo possível observar maior 

produtividade de soja com o uso de aveia como cobertura do solo e pior para área em pousio, 

5492,59 kg.ha-1 e 4096,2 kg.ha-1, respectivamente (Bergamaschi et al., 2022). Isso é devido à 

baixa supressão de emergência de plantas daninhas no pousio que pode ser explicado através do 

livre crescimento das plantas destas sem nenhuma competição, e que provoca o aumento da 

quantidade do banco de sementes e sua reinfestação no próximo ano agrícola, elevando a 

quantidade de espécies e a agressividade de manifestação (CASTRO et al., 2011). O mesmo fato 

foi observado por Noce et al. (2008), onde os autores encontraram maior diversidade de espécies 

de plantas daninhas em área de pousio em relação aos tratamentos com cobertura. 

A alta pressão de seleção contínua tem selecionado as plantas daninhas resistentes 

(MENDES e SILVA, 2022), podendo ser simples (um mecanismo de ação), cruzada (grupos 

químicos diferentes com o mesmo mecanismo de ação) ou múltipla (dois ou mais mecanismos 

de ação) (HRAC, 2023). A resistência a um ou mais mecanismos de ação dos herbicidas leva a 

um aumento do banco de sementes, perpetuando o ciclo para novas infestações nas safras 

seguintes. 

O aumento dos casos de resistência de plantas daninhas e o uso do pousio se torna um 

agravante para obter altas produtividades agrícolas, e para solucionar isso, usa-se a associação 

de culturas de coberturas com programas de manejo com herbicidas, com esse manejo é possível 

desenvolver estratégias mais assertivas em relação ao controle das plantas daninhas a longo prazo 

(NORSWORTHY et al., 2018). 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sobre a dinâmica de plantas daninhas 

em áreas agrícolas sem e com cobertura vegetal. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 POUSIO 

O pousio é um período em que não tem a semeadura de nenhuma cultura (BARÃO et al., 

2019), e essa prática causa a elevação da infestação de plantas daninhas em áreas de plantio direto 

(SOUSA et al., 2023). A vantagem desse sistema é que não precisa utilizar uma nova espécie 

para ser cobertura morta, entretanto, a desvantagem está no aumento de plantas invasoras devido 

à intensa produção de sementes (SKORA NETO, 1998; SANTOS et al., 2019), manutenção das 

populações de fitonematoides no solo, desta forma impossibilitando o pousio como estratégia de 

manejo integrado (BARÃO et al., 2019). 

Com a alta infestação de plantas daninhas no pousio, há uma grande produção de 

biomassa vegetal. Contribuindo com esse argumento, Ostwald (2023) demonstrou que no seu 

trabalho houve uma grande produção de massa seca (4,41 mg ha-¹), isto está relacionado a área 

ter sido de pastagem anteriormente e haver um banco de sementes de plantas daninhas e alta 

densidade de azevém. 

Resultado diferente do demonstrado acima foi de De Oliveira et al. (2022), em que 

vegetação da área de pousio apresentou os menores valores registrados de acúmulo de matéria 

seca, que foi de 3,83 t ha-¹. Por outro lado, a mucuna preta e o feijão-de-porco apresentaram os 

maiores valores para esta biomassa, com média de 8,18 t ha-¹. Como resultado desse acúmulo 

superior de matéria seca, a mucuna preta e o feijão-de-porco também apresentaram os maiores 

acúmulos de N, P e K, sendo que os valores médios desses elementos foram 245, 16 e 95 kg ha-

¹. 

 

2.2 BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS 

O banco de sementes é o estoque de sementes íntegras e outras estruturas reprodutivas 

presentes no solo (CARMONA, 1992), capaz de conservar as espécies vegetais da área por meio 

da substituição de plantas que morrem naturalmente ou por perturbação do meio ambiente 

(BAKER, 1989), ou seja, o banco de sementes define o potencial para novas infestações por 

plantas daninhas. 

De acordo com Schuster et al. (2016), o banco de sementes no solo causa grande 

preocupação para agricultores, consultores agrícolas e ecologistas, pois o banco é a fonte para 

futuras infestações de plantas daninhas nas áreas agrícolas. A produção de estruturas reprodutivas 
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de plantas daninhas está fortemente ligada ao banco de sementes, o número máximo de sementes 

por planta que foram encontrados pelos autores descritos na tabela 1 são: 120000 Amaranthus 

spp. (DEUBER, 1992), 6000 Bidens sp. (LORENZI, 1991), 1600 Commelina benghalensis 

(PANCHO, 1964), 230000 Conyza sp. (OTTAVINI et al., 2019), 40000 Digitaria insularis 

(GEMMELI et al., 2012), 140000 Eleusine indica (CHIN e RAJA, 1979), 6000 Ipomoea spp. 

(CROWLEY e BUCHANAN, 1982), e através desses valores pode-se estimar os níveis de 

infestação (baixo, médio e alto) em n0 plantas/m2 e n0 sementes/m2  de plantas daninhas. 

 
Tabela 1. Produção de sementes dos principais gêneros de plantas daninhas, estimativa da quantidade de plantas e 

sementes por metro quadrado. 

Plantas 
Daninhas 

N0 
Sementes/Planta Referências 

Estimativa 
N0 Plantas/m2 N0 Sementes/m2 

Baixo Médio Alto Baixo Médio Alto 
Amaranthus spp. 120000 Deuber, 1992 15 79 144 1800000 9480000 17280000 

Bidens sp. 6000 Lorenzi, 1991 47 73 100 282000 438000 600000 
Commelina 

benghalensis 1600 Pancho, 1964 8 59 111 12800 94400 177600 

Conyza sp. 230000 Ottavini et al., 
2019 5 47 90 1150000 10810000 20700000 

Digitaria 
insularis 40000 Gemmeli et 

al., 2012 3 76 149 120000 3040000 5960000 

Eleusine indica 140000 Chin e Raja, 
1979 34 91 148 4760000 12740000 20720000 

Ipomoea spp. 6000 
Crowley e 
Buchanan, 

1982 
27 78 130 162000 468000 780000 

Fonte: Deuber, 1992, Lorenzi, 1991, Pancho, 1964, Ottavini et al., 2019, Gemmeli et al., 2012, Chin e Raja, 1979, 
Crowley e Buchanan, 1982, a parte da estimativa realizada pelos autores, 2023. 

 

2.3 DINÂMICA DE BANCO DE SEMENTES COM E SEM COBERTURA VEGETAL 

A cobertura vegetal auxilia na supressão das plantas daninhas pelo efeito físico, 

alelopático (substâncias que prejudicam as invasoras) e biológico (SILVA, 2023). O sorgo 

(Sorghum bicolor) é capaz de suprimir a emergência de plantas daninhas nos bancos de sementes, 

isso devido à alta produção de biomassa seca e do sorgoleone (efeito alelopático) que dificulta a 

germinação de outras espécies (LAMEGO et al., 2015). De acordo com Lima et al. (2021), 

milheto e a braquiária que são plantas de cobertura possuem substâncias que podem inibir a 

germinação de sementes de plantas invasoras. 

No pousio, as plantas daninhas sobrevivem e deixam as suas sementes, e isso permite 

maior entrada de estruturas de reprodução no banco de sementes, perpetuando o seu ciclo e 

agravando a resistência a herbicidas (CASTRO et al., 2011). 
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Seguindo os mesmos pensamentos dos autores descritos acima, a Figura 1 mostra que a 

cobertura vegetal reduz a infestação de plantas daninhas, ao contrário de sem a cobertura vegetal 

que deixa as plantas daninhas sobreviverem, produzirem sementes e perpetuarem o seu ciclo de 

vida. 

 
Figura 1: Dinâmica de plantas daninhas sem e com cobertura vegetal. 

 
Fonte: Adaptado de Vallin, 2022. 

 

2.4 CONSEQUÊNCIAS DO POUSIO SOBRE A PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA 

Na figura 2, mostra que a área agricultável do estado de Goiás tem 4 milhões de hectares 

(50%) para safra de verão, 2 milhões de hectares (23,61%) para cultivos de inverno em sucessão 

e 2 milhões de hectares (26,39%) para pousio, Mato Grosso 12 (50%), 8 (36,40%) e 3 (13,59%) 

milhões de ha, Minas Gerais 3 (50,21%), 1 (17,48%) e 2 (32,31%) milhões ha, 1, (49,23%), 0,5 

(19,50%) e 0,9 (31,27%) milhões ha e Brasil 50 (48,32%), 28 (27,04%) e 25 (24,63%) milhões 

de hectares, e os estados que tiveram as maiores áreas agricultáveis são Mato Grosso, Goiás e 

Minas Gerais. Comparando com os resultados estimados acima, o estudo de Da Silva e Neumann 

(2023) realizado no Distrito Federal, teve a menor área de pousio com 1.014,45 ha e ocupando 

4,89% da área total irrigada (20.764,99 ha). Mesmo a área de pousio ser menor em relação a 

agricultável, os problemas econômicos com plantas daninhas são enormes para os produtores 

rurais. 
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Figura 2. Estimativas das áreas agricultáveis e de pousio – a) Goiás, b) Mato Grosso, c) Minas Gerais, d) Tocantis, 
e) Brasil. 
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d) 

 
e) 

Fonte: CONAB, 2023; Revista Cultivar, 2022. 
 

No consórcio de milho+ Urochloa ruziziensis com Azospirillum brasilense e 

coinoculação (Rhizobium tropici + A. brasilense), o feijoeiro teve produtividade de 52 % a mais 

de matéria seca do que o pousio (ZAGO, 2023). Na tabela 2, vemos que vários autores 

(BERGAMASCHI et al., 2022, KURAOKA e BELOTO, 2022, DUARTE et al., 2021, 

CARVALHO et al., 2004, OLIVEIRA, 2023) demonstraram redução da produtividade com o 

pousio, assim como soja com aveia branca, braquiária, Crotalaria juncea, Crotalaria spectabilis, 

Crotalaria ochroleuca, ervilhaca, feijão-guandú, milheto, milho, mucuna-preta, nabo-forrageiro 

que tiveram percentual de redução variando de 71,91 a 92,62 %, quiabo + mucuna 65% e 

quiabo+milheto 79,59%, e todas as plantas obtiveram percentual de média de perda de 76,42 % 

e perda 23,58 %. 
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As plantas invasoras representam um obstáculo significativo para diversas culturas 

agrícolas em todo o mundo, na América do Norte causam perdas de 50% na produtividade do 

milho e da soja anualmente (ESPOSITO et al., 2021), e com o pousio essas perdas só tendem 

aumentar com essas plantas, isso devido ao fato que estas são hospedeiras de pragas e doenças 

(BARBOSA et al., 2008) e ainda possuir a capacidade de liberar substâncias alelopáticas que 

podem interferir no estabelecimento e desenvolvimento das plantas (GALON et al., 2020; 

ZANDVAKILI et al., 2020; CHU et al., 2022). A trapoeraba (Commelina benghalensis) é 

hospedeira de percevejo-marrom (Euschistus heros) (OLIVEIRA, 2020) e nematoide-das-galhas 

(Meloidogyne spp.) (IKRAM et al., 2023). O extrato aquoso das plantas daninhas trapoeraba e 

mata-pasto produziram substâncias que tiveram influência alelopática sobre a germinação de 

sementes de tomateiro, entretanto, esse efeito foi nas doses mais concentradas (80 e 100%) 

(ALENCAR et al., 2022). 

 
Tabela 2. Comparação uso de cobertura e pousio no sistema de plantio direto, quantidade de plantas daninhas por 

metro quadrado e impacto na redução da produtividade. 
Plantas/m2 Produtividade Referências 

Cobertura Pousio % Redução Autores 
15,75 (Soja+Aveia branca) 9,12 74,58 Bergamaschi et al., 2022 

131,00 (Soja+Aveia branca) 79,00 77,11 Kuraoka e Beloto, 2022 
4,5 (Soja+Braquiária) 125,75 73,95 Duarte et al., 2021 

14,91 (Soja+Crotalaria juncea) 13,33 76,73 Carvalho et al., 2004 
138,00 (Soja+Crotalaria spectabilis) 79,00 71,91 Kuraoka e Beloto, 2022 

121,00 (Soja+Crotalaria ochroleuca) 79,00 74,42 Kuraoka e Beloto, 2022 
126,00 (Soja+Ervilhaca) 79,00 76,19 Kuraoka e Beloto, 2022 

130,00 (Soja+Feijão Guandu) 79,00 75,29 Kuraoka e Beloto, 2022 
15,64 (Soja+Feijão Guandu) 13,33 86,56 Carvalho et al., 2004 

13,64 (Soja+Milheto) 13,33 92,62 Carvalho et al., 2004 
40,00 (Soja+Milheto) 125,75 72,06 Duarte et al., 2021 

127,00 (Soja+Milheto) 79,00 79,18 Kuraoka e Beloto, 2022 
124,00 (Soja+Milho) 79,00 77,11 Kuraoka e Beloto, 2022 

13,77 (Soja+Mucuna-preta) 13,33 71,86 Carvalho et al., 2004 
127,00 (Soja+Nabo forrageiro) 79,00 76,19 Kuraoka e Beloto, 2022 

129,00 (Soja+Níger) 79,00 75,29 Kuraoka e Beloto, 2022 
1,00 (Quiabo+Mucuna) 1,00 65,00 Oliveira, 2023 
1,00 (Quiabo+Milheto) 1,00 79,59 Oliveira, 2023 

Média   76,42   
% Perda   23,58   

Fonte: Bergamaschi et al., 2022, Kuraoka e Beloto, 2022, Duarte et al., 2021, Carvalho et al., 2004, Oliveira, 
2023, a parte da estimativa realizada pelos autores, 2023. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área em pousio, ficando suscetível a erosão, proliferação de vegetação indesejada, além 

de aumentar os custos com herbicidas, doenças e pragas nas lavouras. 

O uso de coberturas vegetais no manejo pode distribuir e utilizar melhor os nutrientes do 

solo, suprimir a população de plantas infestantes e reduzir os custos de controle destas, e também 

aumentam a capacidade produtiva do solo e produtividade das culturas agrícolas, elevando assim 

o lucro líquido da propriedade. Essa forma de manejo possibilita um sistema de produção 

sustentável. 
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